
 

 
OBJETIVOS: O curso pretende apresentar, por um lado, os debates atuais em torno 

das teorias da justiça, refletindo sobre seus aportes e lacunas, e de 
outro refletir em torno dos contributos das Teorias do Sul Global acerca 
dos significados de justiça no mundo moderno. Partiremos do diálogo 
entre as Teorias de Justiça e as Teorias do Sul Global para construir 
uma reflexão teórica analítica atenta ao debate atual sobre os rumos 
das democracias e as demandas por justiça advindas de alguns grupos 
vulnerabilizados a partir das contribuições do feminismo negro, das 
perspectivas decoloniais e da teoria crítica da raça.       
 
O processo de agravamento das contradições materiais evidenciadas 
nos altos índices de concentração de riqueza e pauperização nas 
democracias liberais, a crescente instabilidade de instituições políticas, 
a proliferação de narrativas de justificação para exclusão de segmentos 
populacionais do gozo dos direitos fundamentais, a fragilização dos 
canais de participação política, o recrudescimento das fronteiras e das 
políticas de controle de determinados grupos, nos obrigam a refletir e a 
reavaliar a relevância e a natureza da teoria política de justiça. 
Pensando nos desafios atuais das nossas democracias, quais seriam 
os pressupostos normativos mais adequados para uma teoria de 
justiça? De que modo as teorias normativas da justiça podem oferecer 
parâmetros para avaliarmos a qualidade moral das decisões políticas 
tomadas nas democracias atuais?  
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PROGRAMA 

 
 
● Introdução  
 
● Tópico I - Teorias Normativas da justiça  
● Tópico II – Teorias Normativas da Justiça e seus críticos 
● Tópico III – Novos Horizontes para as teorias da Justiça: as teorias 
do Sul Global e o pensamento negro     
 

   

AVALIAÇÃO Será feita com base em duas avaliações principais e, quando for necessário, 
uma prova final, de acordo com as regras vigentes no Departamento de 
Ciências Sociais, levando em conta também a participação do estudante em 
sala de aula por meio de apresentação dos textos sugeridos para as aulas 
(20% da nota). A avaliação consistirá na proposição de um paper que 
incorpore a literatura discutida ao longo do curso. Os trabalhos deverão ser 
entregues nas seguintes datas:  
 
                                    1ª. Entrega do Abstract – 11/11/2024 
                                    2ª. Entrega da Versão Final do Paper – 2/12/2024 
                                    Prova Final – 09/12/2024    
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